
PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE JUNDIAI SP

DECRETO N' 27.1 73. DE 24 DE NOVEMBRO DE 2o17

LUIZ FERNANDO MACHADO, Prefeito do Município de Jundiaí,

Estado de São Paulo, no uso das atribuições legais que Ihe confere o artigo 72,
inciso IX da Lei Orgânica do Município, e face ao que consta do Processo Administrativo
l T 7 = 1 w=== =====----=-------w----»--------==------===w===w=ww=w===w===w=-----= == ===w======

DECRETA

CAPITULO l
POLITICA DE COLEÇOES DE PLANTAS VIVAS

Seção l
Objeto e Ambito de Aplicação

Art. I' - Este Decreto estabelece a Política de Coleções de Plantas Vivas do

Jardim Botânico "Valmor de Souza'', criado pela Lei n' 6.154, de 03 de novembro de 2003,

alterada pela Lei n' 8.525, de 1 2 de novembro de 201 5, e denominado pela Lei n' 6.550, de 25
de maio de 2005.

Parágrafo único - Considera-se Política de Coleções de Plantas Vivas o
corÜunto de normas que estabelece as principais diretrizes, metas e objetivos visando auxiliar
na gestão e no manejo de Coleções de Plantas Vivas do Jardim Botânico.

Seção TI
Da Nomenclatura

Art. 2' Para fins deste Decreto, entende-se por

1 - arborescente: plantas que não se encaixam nos hábitos arbóreo ou
arbustivo por não apresentarem crescimento secundário, a exemplo das palmeiras, fotos
arbóreos e bambus;
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]l - banco de germoplasma: espaço físico onde o gemloplasma é

conservado, geralmente em forma de sementes, explantes de plantas, culturas de células ou

plantas mantidas no campo;

1 11 - coleções de plantas vivas: coleções de plantas cultivadas ao ar livre ou
cm estufas e viveirosl

IV - cultura de células: processo pelo qual células são desenvolvidas sob

condições controladas;

V - diásporas: unidade de dispersão das plantas composta por uma semente

ou esporo mais quaisquer tecidos adicionais que ajudem à dispersão, a exemplo de sementes e
fatos;

VI - domínios: conjunto de ecossistemas adaptados a condições específicas,

com fltofisionomias próprias;

Vll - epíteto específico: a segunda parte do nome de uma espécie, por
exemplo, o temia mayz de Zea mayó, o mí//zo,

Vlll - espécie-chave: aquela cujo declínio populacional ou extinção local

pode causar a extirpação de animais dependentes, potencialmente, incluindo polinizadores e

dispersores de sementes;

IX - espécies raras e ameaçadas: aquelas cujas populações e/ou habitats
estão desaparecendo rapidamente, de forma a coloca-las em risco de tomarem-se extintas;

X - explanle: célula, tecido ou órgão de uma planta;

XI - ex-s;/z/. componentes da diversidade biológica fora do seu habitat

natural;

Xll - germoplasma: material biológico vivo com potencial reprodutivo, tais

como semente, pólen, propágulo vegetativo, tecido vegetal, cultura de célula e planta inteira;

Xlll - propágulo: um novo indivíduo

seja por meio de estolhos, raízes gemíferas, ou mesmo a

ou outras partes.



PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE JUNDIAI SP

Parágrafo único - Paa os fins desta Política, espécies ameaçadas de

extinção são aquelas constantes nas listas do Estado de São Pau]o (SMA, 2016, 20] 2), Brasil

(CNCFlora, 201 6) e do mundo (IUCN, 201 6).

CAPITULO ll
POLITICA DE COLEÇOES DE PLANTAS VIVAS PARA CONSERVAÇÃO

Seção l
Finalidade

Art. 3' - A Política de Coleções de Plantas Vivas para Conservação do
Jardim Botânico tem por finalidade aduar como ferramenta na promoção da conservação
genética de populações da flora, através da manutenção de um banco de germoplasma e da
reprodução ex-s//z{ de espécies nativas dos domínios Mata Atlântica e Cerrado brasileiros,
incluindo suas formações e ecossistemas associados.

Seção ll
Conteúdo das Coleções de Plantas Vivas para Conservação

Art. 4' - As Coleções de Plantas Vivas para Conservação abrangerão apenas

espécies nativas da flora brasileira pertencentes aos domínios Mata Atlântica e Cerrado do
Estado de São Paulo, visando:

1 - contemplar espécies com diferentes hábitos, como arbóreo, arbustivo,
arborescente, trepadeiras, epifítico e herbáceo;

11 - manter espécies típicas de diferentes estádios sucessionais, abastecendo

um acervo que possibilite a contribuição com projetos de restauração de ecossistemas

pertencentes aos domínios mencionados no ''caput'' deste artigo;

111 - priorizar espécies raras e ameaçadas dos domínios tratados no "caput"
deste artigo, como as descritas nos Anexos l e ll deste Decreto.

Parágrafo único - As listas de espécies apresentadas nos Anexos l e
deste Decreto, prioritárias para o programa de conservação, poderão passar por atualizaçã

sob avaliação da equipe técnica do Jardim Botânico.

9
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Seção lll
Aquisição

Art. 5' - Toda aquisição observará a finalidade prevista no artigo 3' deste
Decreto, mediante material derivado de cometas realizadas na natureza, com procedência
conhecida e documentada.

Art. 6' - A abrangência geográfica para a aquisição de espécimes com

ocorrência no Estado de São Paulo deverá adorar as seguintes indicações:

1 - para o domínio Mata Atlântica: a aquisição poderá estender-se além do
Estado de São Paulo, podendo alcançar todo o sudeste brasileiro;

11 - para o domínio Cerrado: a aquisição poderá incluir as regiões centro-
oeste e o sudeste brasileiro.

Art. 7' - A aquisição e incorporação de espécies nas Coleções deverá
considerar os seguintes critérios:

1 - valor de conservação: flora declarada rara ou ameaçada local, nacional
e/ou mundialmente;

11 - valor de manutenção ecossistêmica: flora considerada como espécie-
chave para o ecossistema;

111 - frutos zoocóricos: espécies que produzem frutos atrativos para fauna;

IV - flores atrativas para fauna: espécies que produzem néctar ou outros

recursos alimentares utilizados pela fauna;

V - potencial de propagação: espécies possíveis de se propagar em
ambiente ex-si/zz, mesmo que com sucesso reduzido;

VI - potencial paisagístico: espécies da Hora nativa com apelo
contemplativo;

Vll - potencial económico: espécies da flora nativa utilizadas, ou
possibilidade de uso económico, especialmente por comunidades locais.
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Parágrafo único - O critério descrito no incisa l deste artigo terá prioridade

em relação aos demais critérios elencados nos incisos ll, lll, IV, V, VI e Vll deste artigo, na

aquisição e incorporação de espécies nas Coleções.

Art. 8' - Os espécimes representantes de Coleções para conservação podem

ser adquiridos através das seguintes fontes:

1 - realização de expedições a campo para colega de material diretamente da

natureza, onde são obtidos propágulos, mudas e diásporos;

11 - troca de exemplares entre Jardins Botânicos ou outras instituições de

conservação ex-s//u da flora;

111 - doação por outros Jardins Botânicos ou instituições de conservação,

públicas ou privadas;

IV - doação por coletores particulares associados ao Jardim Botânico

Parágrafo único - Os coletores associados serão cadastrados pelo Jardim

Botânico e seguirão os procedimentos de registro de informações descritos no artigo 9' deste
Decreto.

Art. 9' - O registro de informações em roletas de campo deverá ser

realizado em uma planilha de campo padronizada com informações ecológicas adicionais que
auxiliam no cultivo, conforme indicado no Anexo lli deste Decreto.

Parágrafo único - A planilha de campo padronizada deve estar disponível
eletronicamente em um sistema compartilhado entre a equipe técnica do Jardim Botânico.

Art. 10 - 0 tamanho das populações adquiridas poderá ser variável de
acordo com a espécie, devendo conter um número suficiente de espécimes de cada táxon para

assegurar uma representação adequada da variabilidade genética.

Parágrafo único - Entende-se como recomendável o alcance de 25 (vinte e

cinco) plantas como matriz por espécie, consideradas questões práticas e ecológicas Nç

Õ
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Art. 1 1 - Todas as aquisições realizadas pelo Jardim Botânico precisam
observar nomlas nacionais para a roleta e o transporte de material botânico, obtendo-se as
autorizações necessárias quando a roleta de material ocorrer em áreas protegidas, municipais,

estaduais, federais ou particulares

Seção IV
Estratégias de manutenção das Coleções de Plantas Vivas

Art. 12 - Todo material adquirido para as Coleções de Plantas Vivas para

Conservação deverá ser incluído em um sistema cle documentação eletrânico compartilhado

entre o corpo técnico do Jardim Botânico, que passará por um processo de registro gerando
um código de entrada no Jardim Botânico.

Parágrafo único - A incorporação dos registros na planilha de
documentação deverá ser realizada imediatamente após a entrada das plantas (propágulos,

mudas e diásporos) no Jardim Botânico, seguindo o seguinte padrão:

[ - a entrada de qualquer bote adquirido de propágu]os, mudas e diásporos, a

exemplo de sementes coletadas na natureza de um indivíduo marcado como matriz, receberá
um número de registro ao chegar no Jardim Botânico;

11 - a consolidação nas Coleções para conservação, resultante do sucesso na

germinação ou propagação do material adquirido, terá um número de registro inicial de
entrada o qual irá acompanhar as mudas resultantes durante todo o período em que o material

permanecer como integrante da Coleção.

Art. 13 - Serão destinadas ao banco de sementes do Jardim Botânico 10%

(dez por cento) das sementes adquiridas de espécies que apresentam potencial de viabilidade a

médio e longo prazo, mantendo-se o número de registro de entrada.

Art. 14 - As informações de documentação devem ser fixadas no material
adquirido através de plaquetas de identificação, obedecendo-se as seguintes diretrizes:

1 - em caso de múltiplos materiais derivados de um único registro, a
exemplo de um lote de sementes, um deles deverá receber uma plaqueta com informaçõe.s

detalhadas, contendo o número de registro, família, nome científico, data de roleta, data HS\

plantio, nome popular, quando houver, e local da aquisição, enquanto que o restante dev

receber plaquetas simplificadas apenas com o número de registro;
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11 - o procedimento descrito no inciso l deste artigo deverá ser aditado
enquanto as plantas estiverem sendo preparadas e em fase de crescimento na casa de
vegetação ou nos viveiros, sendo que, quando forem plantadas permanentemente, cada
indivíduo deverá receber uma plaqueta definitiva com informações detalhadas;

111 - é imprescindível que todas as embalagens utilizadas para manter as

plantas soam individualmente identificadas com plaquetas, para que as informações soam

rastreadas a partir do número de registro de cada exemplar da Colação.

Art. 15 - Todos os espécimes adquiridos deverão ser taxonomicamente

identinlcados, mediante o reconhecimento do gênero e epíteto específico e, na hipótese de

espécies de difícil identificação, oportuna a consulta a especialistas no táxon adquirido,
visando a confirmação de sua determinação.

Art. 16 - A nomenclatura das espécies deverá seguir o padrão de normas

intemacionalmente aceitas, contido no Código Intemacional de Nomenclatura Botânica
(7n/erma//ona/ Corte o,f' Bo/anima/ ,Vomenc/a/ure9, e para angiospermas, na base de dados do

Angiosperm Phylogerty Group.

Art. 17 - Todo material que compõe as Coleções deverá ser abrigado nas
estruturas físicas abaixo elencadas, de acordo com a fase de desenvolvimento das plantas e
sua destinação, consoante dinâmica de disposição espacial a seguir:

1 - casa de vegetação: espaço que abriga o material recém adquirido, e aonde

são realizadas atividades como germinação e propagação de material vegetativo, mudas e

diásporos, sendo que as plântulas permanecerão nessa unidade, em sistema de sombra parcial

ou a pleno sol, até apresentarem-se bem desenvolvidas para serem transferidas;

11 câmara fria: espaço que abriga o banco de sementes;

111 - viveiro de mudas: espaço que abriga as mudas de espécies típicas de

Mata Atlântica, em sistema de sombra parcial, após o desenvolvimento das plântulas na casa

de vegetação, onde os espécimes com hábito arbóreo permanecerão até atingirem o porte
desejado para plantio;

IV - viveiro de rustiflcação: espaço que abriga espécies adaptadasO.à

condição de pleno sol, transferidas diretamente da casa de vegetação, além de espéckli
oriundas do viveiro de mudas, para fins de aclimatação, antes de serem destinadas ao plantiA; l\
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V - canteiros do Jardim Botânico: espaço que abriga espécimes destinadas

ao plantio no interior do próprio Jardim Botânico, especialmente raras e ameaçadas;

VI - áreas externas ao Jardim Botânico: espaços externos ao Jardim
Botânico, a exemplo de praças, escolas e parques do Município, aonde são destinadas as
espécies abundantes nas Coleções, mediante programas conjuntos que incluam essa atividade.

g I' - A localização dos espécimes dispostos nas estruturas descritas nos

incisos l, ll, lll, IV, V e VI deste artigo, deverá ser gerida por um sistema de informação
geográfica.

g 2' - A dinâmica de disposição dos espécimes em diferentes lugares deverá

ser mantida buscando-se evitar perdas devido a pragas, doenças ou acidentes.

g 3' As instalações deverão ser seguras, buscando-se evitar furtos ou
avarias

g 4' - As ações de plantio demandam planejamento a longo prazo, em
especial para espécies de ciclo mais tardio.

Art. 18 - O cultivo das espécies das Coleções poderá ser realizado em
cona unto com instituições parceiras associadas ao Jardim Botânico, mediante estabelecimento

de cadastro e a formalização de parcerias.

Art. 19 - Deverá ser realizado um monitoramento das Coleções, através de

uma checagem anual de todos os espécimes, destinada a identificação de possíveis perdas,

derivadas da morte de indivíduos, possíveis furtos, ou outras causas, além da observação do

vigor dos indivíduos e necessidades de mando.

Art. 20 - As Coleções deverão ser regularmente avaliadas para garantir que

estejam constituídas de forma a contribuir com o propósito descrito na Política de Coleções de

Plantas Vivas, mediante reuniões ocasionais entre a equipe técnica e pesquisadores de
instituições de ensino e pesquisa, das quais poderão surgir adições ou remoções ao praticado.

Art. 21 - A dispensa de material das Coleções será possível se no decorrer

do desenvolvimento do programa de conservação forem detectadas, através das

espécies que deixaram de ser interessantes para o programa ou que não apresentaram

durante os processos de coleta, germinação e propagação
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Parágrafo único - A dispensa de material poderá ser feita por meio de
doação para plantio em locais como escolas, praças, jadins, arborização urbana, entre outros.

Art. 22 - As plantas não documentadas quanto a sua procedência deverão

ser removidas das Coleções para conservação, mediante doação para plantio em locais como

escolas, praças, jardins, arborização urbana, entre outros, e substituídas por espécimes de
procedência conhecida.

Seção V
Utilização e Acesso de Coleções de Plantas Vivas

Art. 23 As Co[eções poderão ser uti]izadas como material para

1 - pesquisa científica da flora, incluindo pesquisas laboratoriais, nas áreas

de genética, anatomia, taxonomia, fisiologia, educação, entre outras;

11 - fonte de programas de arborização, paisagismo, restauração e
enriquecimento da flora;

111 compor os programas de exposição e educação ambiental do Jardim
Botânico;

IV - cursos e atividades didáticas;

V fonte de doação e troca com outras instituições

Art. 24 C) acesso às Coleções para conservação seguirá os seguintes
critérios

1 - será autorizado para instituições de pesquisa e ensino, mediante parcerias

oficiais entre as instituições e o Jardim Botânico;

11 - a execução de pr(fetos de pesquisa científica ocorrerá mediante a sua

aprovação pela equipe técnica do Jardim Botânico, com observância ao cumprimento dRS
normas previstas para esse flm;
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111 - será limitado para plantas raras e/ou ameaçadas, visando à proteção dos

espécimes contra furtos ou avarias, podendo ser autorizado quando as mesmas forem
contempladas em projetos que acarretem um importante retomo para a conservação.

Seção VI
Execução e Revisão da Política de Coleções de Plantas

Vivas para Conservação

Art. 25 - A execução da Política de Coleções de Plantas Vivas para
Conservação é uma responsabilidade de toda a equipe do Jardim Botânico, incluindo todos os

setores e pessoal que interagem com as Coleções, competindo à equipe técnica a
administração da dinâmica de execução e a orientação de pessoal.

Art. 26 - As revisões na Política de Coleções de Plantas Vivas para
Conservação, visando à atualização de informações baseadas na viabilidade da Política, serão

elaboradas, se necessário, pela equipe técnica do Jardim Botânico, seguidas de publicação e

ampla divulgação a toda equipe de trabalho do Jardim Botânico.

Seção Vll
Incentivo à Pesquisa

Art. 27 - O desenvolvimento de pesquisa científica em biologia vegetal que

envolva as espécies que fazem parte do acervo deverá ser estimulado, observando-se o
estabelecimento da Colação de Plantas Vivas para Conservação.

$ 1' - Projetos nas diversas áreas da biologia vegetal poderão ser
executados, mediante a recomendação dos seguintes temas:

1 - técnicas de propagação;

11 - biologia reprodutiva, envolvendo os processos

dispersão de sementes;

111 - processos íenológicos;

IV - potencial paisagístico
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g 2' - O incentivo à pesquisa ocorrerá por meio de parcerias com
instituições congêneres, cuja captação de recursos é responsabilidade da instituição executou,

sendo vedada a oneração da dotação orçamentária da Divisão do Jardim Botânico.

CAPITULO lll
POLITICA DE COLEÇOES DE PLANTAS VIVAS PARA EXPOSIÇÃO

Seção l
Finalidade

Art. 28 - A Política de Coleções de Plantas Vivas para Exposição do Jardim

Botânico tem por finalidade atuar como ferramenta de gestão de um acervo de plantas
convenientemente divididas em várias categorias, abrangendo as espécies nativas da flora

brasileira e as espécies exóticas destinadas à exposição e às atividades educacionais do Jardim
Botânico.

Seção ll
Conteúdo das Coleções de Plantas Vivas para Exposição

Art. 29 - As Coleções de Plantas Vivas para Exposição estarão organizadas
nas seguintes categorias:

1 - temáticas: agrupamentos de espécies que buscam atender a diversos
propósitos, como

a) sistemático ou taxonõmico;

b) económicos e etnoculturais;

c) tipos de habitat ou origem geográfica

11 - paisagismo e jardins de exibição: Coleções que fazem parte da estrutura

do Jardim Botânico. compostas por plantas inseridas na decoração do jardim;

111 - comunidade de ocorrência natural: abrange as plantas estabelecida41(1o
remanescente natural do .Jardim Botânico.
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Seção ll l
Aquisição

Art. 30 - Toda aquisição observará a finalidade prevista no artigo 28 deste

Decreto, mediante a obtenção de material com procedência conhecida e documentada para

compor as Coleções de exposição da categoria ''temáticas", descrita no inciso T do artigo 29

deste Decreto, sendo que para as demais categorias, descritas nos incisos ll e 111 do referido
dispositivo, não será exigida indicação de procedência.

Art. 31 - Os espécimes representantes das Coleções para exibição podem

ser adquiridos através das seguintes fontes:

1 - realização de expedições a campo para roleta de material, onde são
obtidos propágulos, mudas e diásporas;

11 - troca de exemplares entre Jardins Botânicos ou outras instituições de
conservação ex-sí/u da flora;

111 - espécimes doados por outros Jardins Botânicos ou instituições de
conservação públicas ou privadas;

lv espécimes doados por particulares associados ao Jardim Botânico

Parágrafo único - Os particulares associados serão cadastrados pelo Jardim

Botânico buscando regularizar as atividades de doação de material.

Seção IV
Estratégias de Manutenção

Art. 32 - Deverá ser mantido um sistema de documentação eletrõnico

compartilhado das Coleções "temáticas'', descritas no inciso l do artigo 29 deste Decreto, o

qual não é exigido, de forma detalhada, para as demais categorias descritas nos incisos ll e lll
do artigo 29 deste Decreto.

Parágrafo único - Todos os espécimes adquiridos para
''temáticas", deverão seguir o preceituado no artigo 5' deste Decreto.
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Art. 33 - Deverá ser realizado um monitoramento das coleções de para
exibição, possibilitando a identinlcação de possíveis perdas nas Coleções, derivadas da morte

de indivíduos, possíveis furtos, ou outras causas, a observação do vigor dos indivíduos, assim

como necessidades de manejo.

Seção V
Execução e Revisão da Política de Coleções de

Plantas Vivas para Exposição

Art. 34 - A execução da Política de Coleções de Plantas Vivas para

Exposição é uma responsabilidade de toda a equipe do Jardim Botânico, incluindo todos os

setores e pessoal que interagem com as Coleções, competindo à equipe técnica a
administração da dinâmica de execução e a orientação de pessoal.

Art. 35 - As revisões na Política de Coleções de Plantas Vivas para
Exposição, visando à atualização de informações baseadas na viabilidade da Política, serão

elaboradas, se necessário, pela equipe técnica do Jardim Botânico, seguidas de publicação e

ampla divulgação a toda equipe de trabalho do Jardim Bo9líía

Art. 36 - Este Decreto entra em vig( na dat

e Serviços Públicos

Publicado na Imprensa Oficial do Município e registrado na Unidade de Gestão de Negócios

Jurídicos e Cidadania do Município de Jundiaí, aos vinte e quatro dias do mês de novembro
do ano de dois mil e dezessete.

I'AN'l
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ANEXO ]

Espécies ameaçadas da Mata Atlântica de interesse para o programa de conservação da flora

do Jardim Botânico, para o Estado de São Paulo (SMA, 2016, 2012), para o Brasil
(CNCFlora, 201 6) e para o mundo(IUCN, 201 6).

QA - quase ameaçada / VU
DD = deficiência de dados.

vulnerável / EN ameaçada / CR = risco crítico /

Família
Araceae
Arecaceae

Bignoniaceae
Boraginaceae
Bromeliaceae
Bromeliaceae
Cactaceae

Cecropiaceae
Fabaceae
Fabaceae
Fabaceae
Fabaceae
Fabaceae
Fabaceae
Fabaceae
Fabaceae
Fabaceae
Gesneriaceae
Lauraceae
Lauraceae
Lauraceae

Lecythidaceae
Lecythidaceae
Meliaceae
Meliaceae
Meliaceae
Monimiaceae
Monimiaceae
Moraceae

Myrtaceae
Myrtaceae

,4 n/bz/riram/angsda/:,@/ Schott

Ettterpe edulis \v\aü..

/7andf'oan/bus bo/é?/bensís (A .H .Gentry) S.Grose
Cordfa eca/ycu/a/a Vell.
,4ec/zmea grací/is Lindm.

Hríe.çea b/erog4ppbica(Carriêre) E.Morren
Rhipsalis pilocarpa \-oetgx.

Cecropia bo/o/ruga Miq.
Hymenaea courbaril \..
r17aC7 /r' f;rp//,Tfn Rpnth

/nga praegnczns T.D.Penn.
/nga se//owíana Benth.
Mac/zaeríum nycr//ans(Vell.) Benth.
Machaeriutn »illosum ''Jo ge\

Myrocarpus.mondo.çus Allemão
Myrmtylort perdi.fertlm \-.{.
CopaiÍera langsdorlii Dest.
À'emafanfbus s/rigf//obus (Maré.) H .E.Moore
C/yp/ocarya bo/e/bensl.ç P.L.R. de Morais

Oco/ea odo/"eÁe/"a(Vell.) Rohwer
Ocorra raóaczgo/fa (Meisn.) Rohwer
Cariniana esrre//e/7sf.s (Raddi) Kuntze
Cariniana/ega/ís(Maré.) Kuntze
Cedrela $ssilis ''J eXÀ .
Cedreta odoratct L.

Guarda macrophytta ''JaXt\

Mollinedia gitgiana V' etk\ns
Mottinedia tttizae X'elxolo

Brosimum giaziovii 'Faub.

C'ampomaneszapbaea(O.Berg) Landrum
Campomanes/a sc/z/ec/z/onda//ana(O.Berg) Nied.

Mundo Brasil
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EN
EN
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PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE JUNDIAI SP

Myrtaceae
Myrtaceae
Myrtaceae
Rutaceae

Sapotaceae

Eugenia brasiliensis \.am.
Eugertia prasina O.Berg;
P'//n/a edu/fs (Vela.) Sobram

Ba/áourodendron rfede//a/zum(Engl.) Engl.
C'/zry.sopas//unz maré/na/zzm (Hook. & Arn.) Radlk.
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PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE JUNDIAI SP

ANEXO ll

Espécies ameaçadas do Cerrado de interesse para o programa de conservação da flora do

Jardim Botânico, para o Estado de São Paulo (SMA, 2016, 2012) e para o Brasil (CNCFlora,
Z\J l U J.

QA - quase ameaçada / VU vulnerável/ CR = risco crítico/ EN ameaçada

Família

Annonaceae

Apocynaceae

Apocynaceae

Apocynaceae

Apocynaceae

Apocynaceae

Apocynaceae

Arecaceae

Asteraccae

Asteraceae

Asteraceae

Bignoniaceae

Boraginaceae

Celastraceae

Clusiaceae

Cyperaceae

Fabaceae

Fabaceae

Fabaceae

Fabaceae

Fabaceae

Fabaceae

Fabaceae

Lauraceae

Espécie

,'Ínnona co/"nlÁo/ia A.St.-Hil.

..4spido.s/berma cuspa(Kunth) S.F.Blake

Aspidosperma macrocarpon I'Aaü..

,4spídosperma noói/e M üll .Arg.

.4spidosperma quirandy mass\.

Aspidosperma tomentosum M.aü .

.fãmafanfbus oboé'arras(Müjl.Arg.)Woodson

Buf/ci paraguaye/ases(Barb.Rodr) L.H . Bailey

Cbryso/ae?za duseníí(Malme) Dematt.

Lessíng/an /zz/s argen/ez/s (Leis.) H. Rob.
Sfevía resinosa Gardner

Lund/cz dczmazfj DC.

Cordia eccitycutata 'Vd\.

/Way/ânus./moribunda Reissek

Kielmeyera lalhrophyton Saddt

J?Àyncbospora enmanue/fó Luceào & Rocha

Bau/linfa/ongf#o/ia(Boné.) Steud.

Ditttorphandra mollis Be\üh.

//y/nenaea s/igonocarpa Maré.exHayne

/'e/rop/zorunz dubfum(Spreng.) Taub.

Bowdichia virgiZioides Kunth

Dalbergia miscolobiuln Ber\th.

Machaeriurn villostlnl ''Jo ge \

,4 íouec{ /r/nerv/s Meisn

Brasil SP
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PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE JUNDIAI - SP

Lauraceae

Moraceae

Myrtaceae

Polygalaceae

Rubiaceae

Sapindaceae

Sapotaceae

Nectandra cissiltora Nees

Brosimum gatldichaudii Ttecu\

Eugenia dysenterica DC.

Po/yga/a beví/actua/ Marques

Borrerfa /2au/fórcz E. L. Cabral & Bacigalupo

A/czgon/a pude.çcen.s A.St.-Hil.

Cbrys0/2Ay//um maré/na/um(Hook.&Am.)
Radlk

EN

QA

QA
CR

vu
EN

QA



0
'u

3
=Q

C
E
0
Q

CD0

C
E0
Q.

X0

0
=

0
m
E

N

0
0

.g

0
..0
©

R
8

a

0
N

Q.
N

N

=

0

Q.
0
Q.
8

.€
a

0
C
80
m
E

''0

0
''0

a0
tO
®
0

0

1:

3
<(

0
Q.
E
®

E
0
a
Q
a
E
0

'0

S0
0
Nb.

Q.

.c:

C
a

Q.

Q
0J

a
'D

C0
E00

0
H
HZ
<

n.

<
Q
Ê

2
0

É
E
0
Q

g
D

y

N

E

a)

c:
D
c)

'D '=

o .gCL m
F- E

0
Q.

C
3
E

0
'D

S
n

a
g

0
0
0
c)

a)

LÜ

0

C

Q

N
0
0

®
'D

N
a0

o .g


